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umha viagem sem  
retorno a nossa 
completa liberdade e 
dignidade

o que acontece na 
lama?

de escravas a 

companheiras. o primeiro 
manifesto das 
libertárias galegas



A explosom social 
que começou no 
dia 18 de outubro 
e a repressom des-
encadeada polo 

Estado demonstrárom o fracasso 
do modelo político e económico 
chileno.
A origem de todo isso vai além 

do governo contra o qual estamos 
a luitar hoje, e a revolta que se 
espalhou após as evasivas mas-
sivas lideradas por estudantes 
em luita tenhem a sua origem na 
raiva polas atrocidades sofridas 
e permitidas durante décadas. 
Nada de bom pode surgir como 
consequência de dar ao Estado, 
aos políticos e às autoridades a 
capacidade de decidirem sobre 
as nossas vidas ao mesmo tempo 
em que tentamos sobreviver num 
sistema que transforma as nossas 
necessidades em negócio e o nos-
so tempo em dinheiro que nos foi 
imposto como única forma de ob-
termos o que precisamos.
Ao explodirem as ruas e as cons-

ciências, muitos de nós sentimos 

que, com a explosom da raiva, 
embarcamos numha viagem sem 
retorno à recuperaçom da nossa 
plena dignidade e liberdade. E 
no meio de todo o que estamos a 
viver pessoal e coletivamente, sa-
bemos que há pessoas que antes 
de 18 de outubro já percorreram 
os caminhos da luita ancestral 
por umha vida livre, sem Estado 
nem autoridade.
Nessa viagem, aprendemos que a 

medida do Estado de Emergência 
com militares na rua e toque de 
recolher decretado polo gover-
no de direita de Piñera é apenas 
parte do arsenal repressivo que 
todos os governos pugérom em 
prática de várias formas ao longo 
da história.

QUEBRANDO COM UMHA NORMALI-
DADE IMPOSTA DURANTE SÉCULOS
No Chile e em todo o mundo, a 
tortura, o engano, o assassina-
to, a injustiça e as reformas que 
nom mudam nada de estrutural 
figérom parte da existência his-
tórica do Estado como instru-

mento de opressom em benefí-
cio de umha elite.
Antes, e agora também, no Chile 

houvo pessoas mortas, assassi-
nadas, torturadas, encarceradas, 
presas, golpeadas ou desapareci-
das devido à luita contra a ordem 
imposta ou apenas devido à sua 
condiçom económica, sexual ou 
étnica.
Através de nossas veias circula 

umha história sangrenta de in-
tervençom militar e policial para 
aniquilar revoltas sociais e loitas 
por umha vida digna e livre de 
opressom: o extermínio do povo 
mapuche, o massacre de Santa 
Maria de Iquique, a ditadura de 
Pinochet, o estado policial da de-
mocracia e agora também a agu-
da repressom que enfrentamos.
No entanto, nas últimas semanas 

muitas mais pessoas sentírom na 
sua própria carne o papel opressi-
vo do Estado policial militarizado 
que já era evidente à espreita du-
rante anos em lugares como Wa-
llmapu, okupas, populaçons com-
bativas e escolas secundárias em 
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loita a quem o Estado declarou a 
guerra há algum tempo atrás.
Hoje as autoridades estám mais 

umha vez a proteger a ordem so-
cial, política e económica que 
construírom no seu benefício e 
fazem-no reprimindo nas ruas, en-
ganando através da imprensa e fa-
lando de um suposto inimigo que 
procura afetar a vida das pessoas.
Esse inimigo que mencionam é 

todo aquele que luita e todo ato 
rebelde que se multiplica buscan-
do abrir caminho a formas de re-
lacionamento, de organizaçom e 
de vida contrárias a àquelas que 
nos som impostas há anos.
Por isso, políticos, empresários 

e forças repressivas tentam con-
vencer-nos de que temos que ter 
medo da desobediência e da re-
volta. Eles tentam fazer-nos cair 
na armadilha de pensar que os 
seus interesses e os nossos som 
os mesmos. Mas ao contrário de 
outros momentos da história re-
cente, hoje em dia muitas mais 
pessoas nom acreditamos neles e 
continuamos a luitar.
É por isso que nom esquece-
mos cada golpe, cada tiro nos 
nossos corpos e nos dos nossos 
entes queridos, cada mentira e 
cada cúmplice que se posicio-
nou em favor dos poderosos e 
de sua repressom.
Nem esqueceremos cada ato 

de rebeliom, cada abraço e cada 
gesto de apoio entre camaradas, 
amigxs e vizinhxs. Essa memória 
e esses gestos de raiva, amor e 
rebeliom fazem parte do cenário 

de vida e luita que construímos 
todos os dias.

A SOLUÇOM ESTÁ NAS NOSSAS 
MAOS
No Chile, algo começou a mu-
dar. Algumhas pessoas já acor-
dárom antes, outras depois, mas 
a verdade é que, a pesar da re-
pressom, continuamos a afas-
tar-nos do modo de vida com 
que decidimos romper.
Hoje há mais de nós que nom 

queremos dar a ninguém se-
nom a nós mesmos o poder de 
orientar os acontecimentos e os 
processos para um horizonte de 
liberdade e dignidade. É por isso 
que sabemos que o que construí-
mos a partir de agora dependerá 
de nós e nom estamos dispostos 
a dar aos outros a capacidade de 
decidirem sobre as nossas vidas.
Nem a esquerda oportunista 

nem a direita ditatorial. Nem à 
Frente Ampla nem a qualquer 
um partido político. Nem a de-
missom de Piñera, nem novas 
eleiçons ou umha nova Cons-
tituiçom. Nada do que vem da 
ordem estabelecida com a qual 
estamos quebrando será capaz de 
nos dar umha soluçom.
Sabemos que muitas pergun-

tas e preocupaçons sobre como 
continuar a inundar muitas pes-
soas neste momento. Desde nos-
sa identidade anárquica de luta 
contra toda autoridade, e desde 
o que experimentamos em con-
tato com outras vontades em 
meio à revolta, temos encontra-

do as respostas e as ferramentas 
na experiência e aprendido a to-
mar posiçons de luita no aguçar 
do conflito contra a ordem social 
que luitamos. Encontramos es-
tes instrumentos e respostas na 
multiplicaçom de atos em que 
se expressam a desobediência, o 
apoio mútuo e a açom direta.
Luitando juntxs e apoiando-nos 

diante dos efeitos da repressom 
e do medo da escassez provocada 
polo Estado, deixando os nossos 
mundos pessoais e unindo forças 
com outras pessoas, cada umha 
contribuindo de acordo com sua 
capacidade de agir e pensar juntas 
sobre possibilidades de vidas dife-
rentes das existentes fôrom as res-
postas que fomos forjando a partir 
da autonomia de nom depender-
mos de ninguém, mas da nossa 
vontade de colocar-nos na açom.
Todo isto experimentárom mil-

hares de pessoas as últimas se-
manas. Todo isso e muito mais 
desenvolveu-se sem qualquer 
tipo de líderes. De agora em 
diante, o que cada pessoa contri-
bui influenciará o curso do que 
pode ou nom acontecer.
Aconteça o que acontecer, con-

tinuaremos a luitar e a encontrar 
todas as pessoas que continuam 
a experimentar e a expandir a li-
berdade em todos os atos de re-
volta contra a ordem do dinheiro 
e da autoridade.
Nom nos renderemos, nom recua-

remos. Continuaremos a construir 
um novo mundo sobre as ruínas 
do sistema que estamos a destruir.



Às mulheres
Quebrai, minhas 

amigas, essa terrí-
vel cadeia que vos 
oprime, avançai 

entusiastas e recusai essas ranço-
sas ideias que cada dia aumentam 
a vossa situaçom de escravas e fam 
mais dificultoso o vosso caminho. 
Revoltar-se contra essa classe de 
miseráveis que nos convertem em 
rebanho de ovelhas roubando-nos 
a saúde e a inteligência.
Como nom ignorades, a terrível 

Inquisiçom torturou os ossos de 
milhares e milhares de infelizes, 
que se revoltavam contra os ca-
rrascos que em nome dum deus 
que nom se comprovou a sua exis-
tência, matavam sem compaixom 
e eram as feras mais sanguinárias. 
Eles eram entom os amos do povo, 
porque naquela época se achava 
mais ignorante do que hoje e os 
que se revoltavam eram vítimas 
dos maiores tormentos, mas hoje, 
minhas caras, os ideais avançam a 
passos de gigante.
A Inquisiçom ainda nom termi-

nou, a que agora temos é mais len-
ta e continuará a ser enquanto a 
mulher continue fanatizada polas 
religions. Avante, minhas amigas, 
avançai à sociedade moderna, 

onde todo será harmonia e amor e 
em tempos nom afastados a mul-
her nom será a escrava do homem, 
será a sua companheira e juntos 
partilharám as suas alegrias.
Amália Fraguela assinou este 

texto publicado em 9 de julho 
de 1913 em Tierra y Libertad. O 
ano anterior fundara em Ferrol o 
primeiro grupo de galegas anar-
quistas. Para deixarem de ser 
“escravas do escravo” e cientes 
da necessidade de “educar e edu-
car-se”, constituirom um coletivo 
denominado a Antorcha. Deseja-
vam cooperar com a propagan-
da libertária e relacionar-se com 
todos os grupos da sua índole. 
O seu primeiro labor foi distri-
buir um manifesto titulado “Às 
mulheres”, possivelmente o mes-
mo reproduzido mais arriba e 
onde ressoa a palavra luminosa 
e rotunda de Teresa Claramunt. 
Apesar de sofrer cárcere, tortura 
e desterro, aquela operária da in-
dústria têxtil de Sabadell dedicou 
toda a sua vida a luitar pola dig-
nidade das mulheres. Claramunt 
converteu-se no principal refe-
rente do anarquismo ibérico:
Nom esqueças que a mulher tem 

que se preocupar pola sua sorte, 
elas devem ler os livros que en-

sinam (como som as obras anar-
quistas), devem estar associadas 
as suas irmás e formar cátedras 
populares onde aprender a discutir 
ou para ir aprendendo o que preci-
samos saber.
Assim figerom Amália Fraguela, 

Rosário Sardinha e Emília Cora 
naquele Ferrol tam dinámino e 
combativo de princípios de sé-
culo. Advertidas contra a resig-
naçom e os seus predicadores, 
passarom de escravas a compan-
heiras. Estas proletárias da estir-
pe de Louise Michel bem sabiam 
que a emancipaçom das trabal-
hadoras só podia ser obra das 
próprias trabalhadoras.

De escravas a companheiras, 
o primeiro manifesto das 
libertárias galegas
Marcos Abalde Covelo no galizalivre.com
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miseráveis que 
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rebanho de ovelhas 
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saúde e 
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Desde o dia 1 de 
setembro, está 
em marcha 
umha greve de 
fame rotativa 

entre presxs de todos os cárce-
res do estado para dar a conhe-
cer umha tabela de 14 pontos 
reivindicativos.
A maioria das reivindicaçons 

venhem amparadas por leis vi-
gentes no estado, recolhidas bem 
no regulamento penitenciário 
como na nai das normas que su-
postamente é a constituiçom es-
panhola ou a declaraçom univer-
sal dos direitos humanos.
Por que reivindicar logo algo 

que está supostamente a funcio-
nar? Simples, que esteja escrito 
num papel nom significa que 
seja efetivo ou queiram que seja 
efetivo, no mínimo quando o de-
nunciado é alguém que pertence 
às engrenagens da maquinária 
de controlo.
Os cárceres estám criados para 

a vingança, para vulnerar todos 
os direitos possíveis sem poder 
achar responsáveis, de aí que 
algunxs presxs lhes ponham 
sobrenomes como ‘centros de 
extermínio’ ou ‘cemitérios para 
homens vivos...’

A Lama nom é diferente ao resto 
de prisons, onde xs presxs nom 
deixam de denunciar maus-tra-
tos por parte de carcereiros ale-
gando que ‘ […] este funcioário 
quando vem tira-me toda a rou-
pa e as fotografias de familiares 
ao chao...’ ou ‘ […] um amigo 
tinha comunicaçom por video-
conferência com autorizaçom e 
vinhérom dez funcionários, dous 
chefes de serviços com um cheiro 
a uísque todos eles, a olharem-se 
e rindo sarcasticamente, com 
provocaçons e digérom que a câ-
mara deste centro tinha quebra-
do. A sua família deslocara-se a 
outro centro gastando o dinheiro 
para vê-lo’.
Tal é a impunidade que ‘apare-

cem rapazes cortados e assas-
sinados’ como já aconteceu no 
passado mês de outubro, quan-
do Fabrizio Joao Silva Riveiro 
apareceu morto com umha feri-
da na cara estando num módu-
lo isolado, após remeter umha 
carta à direçom da prisom de-
clarando desobediência aos fun-
cionários. Outra morte que nom 
terá nunca culpáveis.
Para xs presxs de primeiro grau 

ou isolamento que passam pra-
ticamente todo o dia encerrados 

sem contato com outrxs presxs, 
as suas condiçons fam-se cada 
vez mais duras já que, explicam, 
‘nom temos nengumha atividade 
de nengum tipo. Quando chove 
nom podemos sair ao pátio por-
que nom está coberto. Nom te-
mos ginásio nem temos nada’.
Ademais, falam de condiçons de 

habitabilidade inumanas nas ce-
las, ‘sem calefaçom, tenhem-nos 
com mantas e lençóis da rua 
retidos polos da seguridade. As 
janelas nom fecham bem, en-
tra-nos água, tenhem-nos com 
umha manta mui fina. Como 
também saímos ao pátio nom 
temos serviços (nas celas)’. Al-
guns contam que nom dispon-
hem de água corrente. 
‘Esta é umha gota do oceano de 

violaçons dos nossos direitos, 
que querem e tentam ocultar 
para que nom chegue à opiniom 
pública’.
Por todo isto, há presxs que se-
guem ‘resistindo, fazendo frente 
ao sistema e as cloacas policiais 
e carcerárias. Luitando contra 
as injustiças, os abusos, as tor-
turas e os maus-tratos e contra 
a inquisiçom que sofremos as 
pessoas presas’.
Abaixo os muros das prisons!

O que acontece na Lama?



Disque estamos 
em jornada de 
reflexom elei-
toral e estava 
eu a reflexionar 

sobre isto que me comentárom 
várias vezes pessoas achega-
das que sabem que eu nom vou 
votar: por que nom cedo o meu 
voto a pessoas que vivem aqui 
mas nom podem votar (imigran-
tes sem papéis) ou pessoas que 
emigrárom mas querem votar 
igualmente? É dizer, se nom 
fago uso do meu direito a voto 
e outras pessoas querem e nom 
podem, se tenho esse privilégio, 
por que nom aproveitá-lo?
Bem, o tema é que eu sim estou 

fazendo uso do meu direito ao 
voto, fago uso deste direito abs-
tendo-me como forma de pro-
testo contra o sistema democrá-
tico, que a mim nom me parece 
menos válido do que votar no 
partido que tu consideres mel-
hor. Mas este é o gram problema 
do abstencionismo, que existe 

a ideia preconcebida de que as 
pessoas que nom votamos faze-
mo-lo porque nom nos impor-
tamos com quem saia, porque 
passamos da política, nom nos 
interessa... Este nenguneio ob-
viamente nom é casualidade, 
obviamente ignoram-se as abs-
tençons nos meios para evitar 
certa reflexom eleitoral, que é a 
quantidade de pessoas descon-
tentas com esta democracia e os 
partidos políticos que se apro-
veitam dela; nem sequer quando 
o número de abstençons supe-
rárom ou igualárom o número 
de votos do partido triunfante fi-
gérom mençom nengumha (nas 
últimas estatais o PSOE ganhou 
com os votos do 24’91% da popu-
laçom e as abstençons fôrom do 
24’21%, e isso que foi mais gen-
te votar do que nos últimos 15 
anos). Por esta invisibilizaçom, 
a falácia de “se tés um mínimo 
interesse na política tés de votar 
em alguém” foi consolidando-se 
nas nossas mentes.

É certo que há pessoas que 
nom vam votar porque nom se 
importam com o resultado, da 
mesma maneira que há pessoas 
que vam votar em partidos po-
líticos sem ler os programas 
que vam incumprir, mas esta 
nom é a norma geral da abs-
tençom, e prova disto é o facto 
de que baixara tanto quando 
aparecérom novos partidos. O 
feito de que aumentasse tanto 
o número de pessoas que fôrom 
a votar nesse momento é mos-
tra inegável de que havia gente 
que nom ia porque nom tinha 
confiança algumha nos par-
tidos de sempre, nom porque 
“passassem da política”. Hoje 
em dia já vemos estes partidos 
novos, “partidos do cambio”, e 
já começamos a perder a con-
fiança também neles, e vemos 
umha máxima que se repete 
sempre: os partidos políticos 
sempre incumprem o seu pro-
grama, sempre enganam e re-
primem o povo e sempre atuam 

Jornada de reflexom
Colapso zines



em funçom de quantos votos 
podem conseguir para chegar e 
logo manter-se no poder.
Agora, nom estou a dizer que to-

dos sejam iguais, se nom eu nom 
teria votado em Marea Atlántica 
no seu momento (nem teria sen-
tido tanta raiva vendo a sua re-
pressom durante quatro anos), 
mas também é certo que se sem-
pre votamos no menor dos males 
sempre viveremos mal.
Também acho deprimente 

quando a norma é “votar con-
tra algum” em lugar de “votar 
nalgum”. Falando com a minha 
gente, o argumento que mais se 
repetiu para ir votar no 10m é 
“para evitar que o fascismo entre 
nas instituiçons”. Compreendo o 
medo a Vox, mas parece-me um 
argumento, no mínimo, mal for-
mulado; eu diria antes bem “para 
evitar que outros indivíduos ain-
da mais fascistas tomem o po-
der”. Nom podemos esquecer que 

o PSOE, partido que muitos vo-
tárom como “alternativa” contra 
a direita, é o partido que criou o 
grupo terrorista armado dos GAL 
e cujo líder e atual presidente do 
governo defendeu na televisom 
pública (em “Moros y cristianos” 
no ano 1997). Também me resul-
ta curioso o argumento de que 
votar é umha forma de impedir 
que o fascismo chegue ao poder 
quando olho ao meu arredor e é 
precisamente essa a ferramenta 
que utilizou o fascismo nos últi-
mos anos para tomar o poder em 
vários Estados. Tampouco enten-
do mui bem isso de combater o 
fascismo nas urnas, pois se votar 
parece-che umha maneira legíti-
ma de frenar o fascismo, também 
deveria parecer-che umha for-
ma para alcançar o poder já que, 
dumha perspetiva democrática, 
se um partido fascista é eleito, tu 
nom és quem de dizer que nom 
deve ser assim quando foi o povo 

quem o votou, seria como de mal 
perdedor.
Ademais, olho cara a atrás e 

vejo que nas grandes conquistas 
sociais o governo sempre estivo 
no lado oposto ao povo: jornada 
de 8 horas, sufragismo feminino, 
direitos lgtbt+, defensa da terra… 
Independentemente de quem es-
tiver no poder, estes avanços le-
várom-se a cabo porque o povo 
organizou-se de abaixo fazendo 
fronte ao governo, sendo assas-
sinado por este, porque, como 
di Assata Shakur, “ninguém no 
mundo conseguiu a sua liberda-
de apelando ao sentido moral dos 
seus opressores”.
Para rematar, sempre cumpre 

lembrar Ricardo Mella: “vota-
de o que estimedes conveniente 
na jornada de eleiçons, ou abs-
tende-vos. Mas nom esqueçades 
nunca que o primordial é o que 
fazedes, com a vossa luita, os 364 
dias restantes do ano”.
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T aibo analisa neste 
novo livro a si-
tuaçom atual do 
movimento anar-
quista-libertário 

desenvolvido, basicamente, no 
território abrangente do Estado 
espanhol.
Recolhe em primeiro termo 

umha nova reflexom arredor de 
dous conceitos chave já coloca-
dos por ele em textos anteriores, 
o de anarquistas e o de liber-
tárias. No primeiro grupo, cabe-
riam as pessoas que se adscrevem 
à doutrina ideológica anarquista 
ou que fam parte de facto de al-
gumha organizaçom de tal dou-
trina. No segundo caso, o das 
libertárias, encontraríamos um 
conjunto de movimentos, bem 
mais amplos, que se bem nom 
necessariamente se identificam-
com o anarquismo, desenvolvem 
na sua vida práticas que partil-
ham com este: a açom direta, a 
autogestom e o apoio mútuo. 
Num segundo capítulo Taibo 
centra-se em duas figuras que do 

seu ponto de vista assumem certa 
presença em círculos anarquistas 
atuais e que chama, de forma iró-
nica, de anarcotestosteronismo e 
anarcobolchevismo. É no tercei-
ro capítulo que retoma a ques-
tom central do livro, tentando 
mapear, de algumha forma, a vi-
talidade e diversidade do mundo 
anarquista-libertário. Para isto, 
desenvolve brevíssimos capítu-
los sobre alguns dos elementos 
que considera vertebradores do 
movimento e que entende perti-
nentes para a sua organizaçom e 
configuraçom: os centros sociais, 
a luita contra as prisons, os femi-
nismos, a militância intergera-
cional, o animalismo, a criaçom 
de espaços de lazer diversos, a 
descolonizaçom, a importância 
da produçom teórica…Interes-
sa-nos também especialmente o 
último dos capítulos, dedicado a 
analisar o papel que joga o mo-
vimento anarquista-libertário 
no relativo à questom catalana. 
Aponta Taibo alguns pontos 
para complexizar o debate, como 

o relativo a focar a atençom no 
fator de classe dos discursos do 
soberanismo ou lembrando, por 
outra parte, que nem é a primei-
ra vez que no anarquismo nos 
vemos na cojuntura de posicio-
nar-nos perante conflitos relati-
vos à questom nacional. 
De particular interesse para o 

nosso espaço político parece 
repensarmos conceitos como o 
de autodeterminaçom ou inde-
pendência, que no mundo liber-
tário galego fôrom até há pouco 
desatendidos por completo, en-
tregando-os ao discurso do na-
cionalismo que muitas das vezes 
focou apenas, e já nom é algo, 
na chave nacional, com pon-
tuais e exemplificantes críticas e 
reformulaçons do independen-
tismo de base.

Dados do livro:
‘Anarquistas y libertarias, de 

aquí y ahora’. Carlos Taibo
Editorial Catarata, Madri, 2019.

Lendo ‘Anarquistas y libertárias, aquí y ahora’


